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Longe das universidades do país, 
 pensamento conservador faz sucesso nas livrarias. 

“O Brasil está conhecendo a direita, 
e a esquerda está desesperada”.  

 

Entre as várias faixas empunhadas pelos milhares de manifestantes que 
saíram às ruas contra o Governo Dilma Rousseff nas grandes manifestações 
deste ano, uma em particular escandalizou a intelectualidade brasileira: “Chega 
de doutrinação marxista. Basta de Paulo Freire”. Enquanto enchiam as redes 
sociais de textos em defesa do patrono da educação brasileira, que tornou-se 
referência mundial, professores universitários se questionavam de onde 
poderia ter saído uma crítica como essa. Se tivessem folheado um dos livros 
mais vendidos dos últimos tempos no Brasil, topariam com o seguinte 
questionamento: “Vocês conhecem alguém que tenha sido alfabetizado pelo 
método Paulo Freire? Algumas dessas raras criaturas, se é que existem, 
chegou a demonstrar competência em qualquer área de atividade técnica, 
científica, artística ou humanística? Nem precisa responder. Todo mundo já 
sabe que, pelo critério de ‘pelos frutos o conhecereis’, o célebre Paulo Freire é 
um ilustre desconhecido”. 

A citação, que é seguida por uma reunião de críticas de estudiosos 
estrangeiros sobre a Pedagogia do Oprimido, está no artigo "Viva Paulo 
Freire!", parte de O mínimo que você precisa saber para não ser um 
idiota (Record), fenômeno de vendas no país, com quase 150.000 exemplares 
vendidos em menos de dois anos, nas contas da editora. O livro, um dos frutos 
do pensamento conservador que toma as livrarias brasileiras, reúne artigos 
publicados em jornais e revistas nos últimos anos pelo filósofo brasileiro Olavo 
de Carvalho. 

Em suas inúmeras postagens nas redes sociais, Carvalho mistura comentários 
filosóficos e críticas agressivas a petistas, feministas e "gayzistas", entre 
outros. “Feminista vive de polêmica... é para enganar mulher trouxa, assim 
como o gayzismo é feito para enganar gay trouxa”, diz em um vídeo. Morador 



dos  Estados Unidos desde 2005 e professor de um seminário online de 
filosofia, o filósofo menciona entre seus feitos, em postagem recente, a “quebra 
da hegemonia intelectual da esquerda, com o meu livro O Imbecil Coletivo e a 
minha coluna no Globo, abrindo para liberais e conservadores um espaço que 
lhes era negado desde os anos 80 pelo menos”.  

Apesar de ter publicado obras sobre a filosofia de Aristóteles e Schopenhauer, 
Carvalho é mais conhecido por esses vídeos e debates virtuais, nos quais 
interage com figuras como o deputado Jair Bolsonaro, em que critica, em meio 
a palavrões e insultos, aqueles que defendem políticas e condutas 
progressistas, com atenção especial ao Foro de São Paulo e aos defensores 
de governos do PT. A postura bélica, que o filósofo considera uma peneira pela 
qual passariam apenas aqueles dispostos a exercitar o próprio conhecimento, 
passou a ser replicada nas batalhas das redes sociais, muito alimentadas pelo 
blogueiro Felipe Moura Brasil, responsável por organizar O mínimo que você 
precisa saber..., o jornalista Reinaldo Azevedo e o economista Rodrigo 
Constantino, autor de outro bestseller, o estigmatizante Esquerda 
Caviar (Record), que vendeu 50.000 exemplares.  

Com textos contundentes e ataques pessoais a figuras públicas das quais 
discordam — como no caso em que Constantino zombou do ativismo social da 
atriz Letícia Spiller um dia depois de ela ter sido mantida refém por assaltantes 
—, os arautos virtuais da direita brasileira contribuíram para a popularização de 
um ideário conservador que ganhou espaço num momento de desgaste do PT. 
A intensidade figadal com que defendem o Estado mínimo e condenam 
ativismos em nome de minorias assusta, contudo, a parcela formalmente 
educada do país, tão acostumada a conceitos consolidados como justiça social 
ou histórica e a divisão da sociedade entre opressores e oprimidos. 

Segurança x liberdade 

A guerra das redes sociais é a parte mais visível e estridente de um aumento 
na circulação de idéias conservadoras e libertárias pelo país, incentivada por 
meio de instituições liberais como o Instituto Millenium e de livros publicados 
nos últimos anos. Munidos de valores e conceitos opostos ao progressismo, os 
conservadores brasileiros travam com seus oponentes ideológicos o que o 
economista austríaco Friedrich Hayek definiu, na década de 1940, em seu O 
Caminho da Servidão, como a disputa entre os dois valores fundamentais e 
excludentes da direita e da esquerda: liberdade e segurança, respectivamente. 
Hayek, expoente da escola austríaca de economia, é um dos pensadores 



liberais clássicos cuja obra, disponível gratuitamente em sites como o 
do Instituto Ludwig von Mises Brasil, embasa muito da produção intelectual da 
direita liberal que inunda as livrarias do país. 

Há quem veja no fenômeno de saída do armário dos direitistas uma espécie de 
fim de ressaca do período da ditadura militar (1964-1985), associada à direita. 
Há até pouco tempo, nem parlamentares do antigo PFL se diziam de direita, e 
ninguém no mainstream se arvorava a defender discursos que não 
envolvessem a palavra desigualdade. Nos últimos anos, parece ter entrado em 
curto circuito o consenso social que levou à Constituição de 1988, de 
inspiração social-democrata européia, com o Estado e os direitos no centro do 
debate. 

Editor de muitas das obras da onda conservadora que toma as livrarias, Carlos 
Andreazza, da Editora Record, faz uma leitura liberal clássica do sucesso 
dessa empreitada. "Havia e há uma imensa demanda reprimida, culpa dos 
cerca de 50 anos em que a produção editorial brasileira excluiu os 
pensamentos liberal e conservador de suas prensas, por que se recolocassem, 
com tratamento profissional, as importantíssimas idéias liberais e 
conservadoras nas prateleiras das livrarias". Andreazza reivindica o pioneirismo 
na percepção do nicho no país e diz que a Record investiu pesado para se 
tornar referência e líder nesse mercado. 

Segundo o editor, todos os livros do gênero lançados recentemente pela 
Record são grandes sucessos, "com vendas consistentes e perenes, e com 
presença nas listas de livros mais vendidos". A editoria lançou 
recentemente Por trás da Máscara, do passe livre aos black blocs, sobre os 
protestos de junho de 2013, que já segue para a segunda edição, e Pare de 
Acreditar no Governo, por que os brasileiros não confiam nos políticos e amam 
o Estado, com 12.000 exemplares vendidos em menos de dois meses — 
ambos de inspiração conservadora. 

Internet 

Para Flavio Morgenstern , autor de Por trás da Máscara, a internet e as redes 
sociais tiverem um papel fundamental para o renascimento do pensamento de 
direita no Brasil. Ele argumenta que, pelas redes, o público teve acesso aos 
grandes intelectuais direitistas, que haviam sido "escorraçados das 
universidades nacionais por pesquisadores esquerdistas". Não por acaso, 
autores como o próprio Morgenstern, Alexandre Borges, Gustavo Nogy e 



Francisco Razzo entraram no radar da Record após se destacar no ambiente 
virtual. 

Morgenstern acredita que, no poder durante os governos Lula e Dilma, a 
esquerda perdeu muito do prestígio adquirido durante os anos de 
enfrentamento à ditadura. Prova disso é o sucesso de autores como o jornalista 
Guilherme Fiuza, autor do recente Não é a Mamãe, reunião de textos com 
críticas a Dilma Rousseff — segundo Andrezza, "tudo quanto [Fiuza] escreve 
vende como água no deserto". "Vejo que outras editoras voltam-se agora 
também para essa janela. É ótimo, pois sugere que talvez retomemos a saúde 
intelectual, impossível sem equilíbrio", disse o editor ao EL PAÍS. 

Andreazza se refere a casas de publicação como a Edições de Rio de Janeiro, 
que lançou neste ano O mito do Governo Grátis, do economista Paulo Rabello 
de Castro, e a portuguesa Leya, responsável por publicar livros de autores 
como o historiador Marco Antonio Villa, especializado em criticar os governos 
do PT em obras como A década perdida, o filósofo Luiz Felipe Pondé e o 
jornalista Leandro Narloch, autor do mega-sucesso Guia Politicamente 
Incorreto da História do Brasil, com mais de 200.000 exemplares vendidos. Já 
a Três Editorial, do Grupo Folha, lançou recentemente Por que Virei à Direita, 
escrito por Denis Rosenfield, por Pondé e pelo português João Pereira 
Coutinho, que também publicou pela editora �����������	
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�
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Esses livros recuperam e divulgam obras de autores como Hayek e Ludwig von 
Mises, defensores das liberdades individuais diante do estatismo, e de 
pensadores como os norte-americanos Thomas Sowell e Eric Hoffer, que 
apontam os limites e contradições dos ideais progressistas, além do clássico 
conservador Edmund Burke. Para Bruno Garschagen, autor de Pare de 
acreditar no Governo, os livros chegam em boa hora, pois o Brasil passa por 
um momento "propício para o surgimento de intelectuais 
conservadores"Segundo ele, um dos benefícios é "apresentar à sociedade 
idéias políticas alternativas e mais adequadas ao Brasil num período histórico 
em que a esquerda e as demais ideologias intervencionistas dominam a nossa 
política formal". 

Garschagen aposta que "o pensamento conservador político moderno, que não 
tem nada a ver com isso o que se chama de conservadorismo no Brasil quando 
se quer insultar políticos como Eduardo Cunha, poderá mudar a nossa cultura 
política", pois se baseia "na idéia de mais sociedade e menos Estado 



justamente porque desconfia e rejeita projetos de poder que tornam o Governo 
o grande agente social, político e econômico". É nisso que o escritor aposta 
para acabar com o que chama de política centenária do patrimonialismo 
nacional. "A mudança é possível e terá que vir de baixo para cima", diz. Se ele 
tem razão, as livrarias, mais do que as redes sociais, são o primeiro front. 

http://brasil.elpais.com/brasil/2015/07/22/politica/1437521284_073825.html - 
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